
A M O  I I E .  S. P a u l o 1TIT, *3 de Junho de 1917 B r a s i l N um ero 8 3 •

EXPEDIENTE

Redacção e O ffic inas:

58, Rua do Commercio, 58 

Director-proprietario: 
Jo s é  A u g u s t o  d a  S ilva

Assignaturas

T r im e s t r e . . . . 2$500

S e c ç ã o  L i v r e  e  E r i t a e s *

Linha  ..................... 200 réis
Repetição.......................100 «

As assignaturas e publica
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

T Y P . J .  A . D A  S IL V A

R u a  d o  C o m m e r c io , 58

Pela Pafria
E nas horas incertas que 

se conhecem os amigos cer
tos.

Tem esta phrase applica-

Ição quer se trate de indiví
duo para indivíduo, quer se 
I trate de uma solução dentro 
de um partido politico, quer 
se trate dos graves proble
mas a resolver por uma nação.

Se assim é, outra não po
dia e nem devia ser a atti- 
tude a tomar pelo Brasil, se
não a de se pôr ao lado da 
grande republica da America 
do Norte e dos paizes allia- 
dos, que combatem contra os 
impérios centraes.

Quando não fosse a jus
tiça da causa pela qual lu
tam os alliados, causa que 
tem por lemma— liberdade, 
igualdade e fraternidade -  tí
nhamos que levantar o car. 
tel de desafio atirado pela 
Allemanha, pondo ao fundo 
do mar os nossos navios Pa
raná, Tijuca e Lapa.

Povo nenhum tem o di
reito de ser pusillanime. *

Quando as mães athenien- 
ses da idade media entre
gavam aos seus filhos, que 
partiam para a guerra, a lan
ça e o escudo, recommenda- 
vam: C o m  ELLE OU SOBRE 
ELLE, isto é —  Voltae ven
cedores, trazendo o escudo que 
vos offereço, ou sirva este 
de vosso esquife.

Se do estado de prepara
tivos, que é por emquanto a 
attitude do nosso paiz, tiver
mos de passar para a guerra 
de facto, que nos sirva de 
lição a phrase das athenien- 
ses, com honra pela Patria 
ou mortos no campo da ba
talha.

Como disse Burke— « O  
sangue do homem, quando 
vertido na causa da familia, 
dos amigos, de Deus, da pa
tria e da humanidade, está 
bem empregado; tudo o mais 
é vaidade, tudo o mais é 
crime.»

Se nas horas de paz pro
testáramos aos alliados a nos
sa amizade, acceitando delles 
o necessário para completar 
as falhas da nossa imprevi- 
dencia de povo inexperiente, 
justo é que no momento das 
suas difficuldades le v e m o s  
tambem o nosso concurso, 
obedecendo ás ordens do nos
so governo, que neste mo
mento, mais do que em qual
quer outro, representa a Patria.

Estas linhas que foram es- 
criptas ao correr da penna, 
nada mais representam senão 
o nosso sentimento de pa
triotas, de envolta com os 
applausos pela attitude as
sumida pelo governo.

Amicus certus in re incer
ta cernitur.

Remedios
ao caso...

É natural, é mui louvável 
mesmo, que busquE*nos em 
paizes estranhos—onde as li
ções ^en tuadas  dos séculos 
operaram transformações pro
fundas—-o que de melhor se 
tem feito no terreno da So
ciologia.

Imitar tambem é progredir. 
É questão puramente de se 
aproveitar e reproduzir aquil- 
lo que já é perfeito,

O nosso caso não offerece 
antagonismo, nem pode arros
tar dilemma, com semelhante 
preceito.

As transformações sociaes, 
sabemos muito bem, não se 
o p fa m  em dias, nem em me- 
zes: são productos do tempo 
—demandam dezenas e cen
tenas de annos.

Os povos todos do grande 
o rb e  terráqueo esbarraram 
sempre com os mesmos tro
peços, luctaram com as mes
mas difficuldades, na sua pe
regrinação evolutiva... Assim, 
da barbaria, da trucidação, do 
massacre impiedoso, friamen
te praticado para com os ven
cidos, caminharam, com bas
tante proveito, para a escra
vidão; victimas da tyramnia, 
derramaram sa n g u e ,  muito 
sangue, para esmaga-la, es
morecendo por \e ze s  ante os 
braços hercúleos dos prepo
tentes; uma vez, porem, re
cobradas as energias, a lucta 
continuou e uiy dia o capti- 
veiro desappareceu e a liber
dade triumphou...

É indispensável uma per- 
sigtgpcia inflexível e tenaci
dade de acção, para que as 
causas e os princípios trium- 
phem na vida.

E que seria desses povos 
se n$o fosse a constancia e 
a tenacidade? •

Pouco mais, ou pouco #me- 
nos do que eram séculos atraz 
—estacionários ou retrógra- 

*los. .  ,

Tudo, obra da tenacidade, 
nada do acaso, que em so
ciologia não existe.

O problema social é para 
nós de valor inestimfivel, mor
mente no seculo que a tra
vessamos.

Já dormimos muito, mas, 
acordando agora, ainda che
gamos a tempo desimpedir 
que tão numerosos inimigos 
nos vençam, quando, precisa
mente, temos ás mãos todos 
os elementos de victoria.

É necessário representar
mos papel condigno, no con- 
cêrto dos povos e das nações 
que caminham.

Varra-se desde já do pen
samento o preconceito enga
nador de que com riquezas e 
industrias se conseguirá tudo 
o mais. Puro engano.

Cuide-se, antes, da saude e 
da educação do povo que o 
resto virá numa successão ló
gica e natural.

E o povo, a sociedade em 
summa, de onde veem?

Da familia, como semente— 
cujo embryão é a criança.

Estudemos esta questão so
cial, portanto, por onde deve
mos começar—pela criança.

Para  ella, voltemos demo- 
radamente as nossas vistas- 
acompanhando com devotado 
interesse o seu delpertar, o 
seu caminhar e o seu viver.

É na criança que reside a 
nossa esperança. É nella tam
bem que se deposita a espe
rança, a força e a grandeza 
dos povos.

Falamos por vezes em mo- 
c^iade, e a queremos forte, 
sem nos lembrarmos de que 
descuidamos da criança! Chi- 
mera e phantasia!

É coisa muito corrente e 
sabida que uma intelligencia 
robusta e uma alma viva só 
podem ter aquelles que são 
io^tes physica e moralmente. 
Os fracos se a teem são ex- 
cepções, e nunca uma regra.

É muito possivel que exis
tam crianças robustas e im- 

>becis tambem; mas, mesmo 
para estas, casos raros em
bora, ha remedio quando a 
educação da criança é cuidada.
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Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade 
em obras de luxo.

O mais completo asseio, 
I serv iços garantidos e a 
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I I

Na Suecia, na Allemanha e 
11a Suissa, este magno proble
ma de h^muito que foi intel- 
ligentemente estudado, com os 
magníficos resultados que to
dos observam e reconhecem.

Em todos estes paizes as 
crianças são robustas, sadias; 
a mocidade cheia de viço, de 
vida, resistente, devido aos 
cuidados recebidos, e á sua 
vida regrada e methodica; a 
velhice caminha, sem mazel- 
las nem achaques, para alem 
dos 70, em regra geral.

Vejamos como procede a 
Suissa para obter taes resul
tados.

Quando nasce uma criança 
alli, de pais nacionaes ou es
trangeiros, ao ser ella regis
tada o official do registo é 
obrigado a entregar ao pai 
um folheto, gratuito, dedica
do especialmente ás mães. Es
te folheto constitue uma com
pleta orientação ás mães so
bre a criação dos filhos. Nel- 
le se acham expostos, em lin
guagem clara, a maneira de 
alimentar a criança; as doen
ças mais communs, que po
dem sobrevir durante a ida
de infantil, e os meios de pre
veni-las e combate-las; a hy- 
giene da criança, do lar e da 
alimentação; altura e peso que 
deve apresentar a criança, em 
determinados tempos do sen 
crescimento, etc., etc.

Destfarte, a maternidade na 
Suissa torna-se mais suave 
que entre nós, e com outros 
resultados e vantagens que á 
mãe brasileira ainda não foi 
dado auferir. Por isso, recebe 
observações e censuras 
raes, alli, toda a mãe que apre
sentar criancas fracas e do
entias ! Este facto é conside
rado como incapacidade, igno
rância e relaxamento por par
te de toda a mulher que de
sempenha a sacratissima fun- 
cção da maternidade.

É forçoso reconhecermos 
que muito temos ainda a fa
zer neste sentido, para termos 
o direito um dia de aspirar 
uma raça forte, preparada e 
capaz de maiores commetti- 
mentos.

Leonardo Sá

N o t a s  .
e N o t i c i a s

Decididamente a orgulho
sa raça twdesca perdeu a no
ção do bom senso e poz d« 
parte os nobres sentinTentos 
que caracterizam os povos 
cultos. Votando um soberbo 
desdem ás nações que, se
gundo a odiosa classificação 
do barão de Marschall, não 
podem gozar do direito de 
independencia, porque é mi- 
nima a tonelagem da sua 
marinha de guerra e insigni
ficante o seu poder militar, 
continua a attentar contra a 
nossa soberania e, o que é 
mais, contra a vida de pací
ficos cidadãos brasileiros.

Nem bem se desfez a do
lorosa impressão causada pe
lo barbaro torpedeamento do 
Paraná, a que logicamente 
se seguiu o rompimento das 
nossas relações diplomáticas 
com o Império Allemão, lo
go novos golpes vieram fe
rir a nação brasileira. Após 
o Paraná, o Tijuca; após 
este o Lapa.

É demais. O  nosso brio, 
que nunca se abateu diante 
de qualquer «fronta do es
trangeiro, exige um desag- 
gravo.

Felizmente a modificação 
operada na aíta administra
ção do paiz, dá-nos a espe
rança de que voltem os tem
pos em que o Brasil se fa
zia respeitar pela energia e 
decisão de sua attitiide, dian
te da menor ofensa a elle 
dirigida. A nau do Esjado 
tem hoje homem no leme e 
gageiro esperto na gavea.

O  seu rumo é indicado 
pela clarividência sem par de 
Ruy Barbosa, o genial bra

sileiro, cujo descortino ex
traordinário é a garantia de 
que não errámos a rota que 
o destino nos traçou.

Não ha razão, pois, para 
que não confiemos no nosso 
governo. A sua orientação, 
aniijiada do mais são patrio
tismo, é firme, alem de que 
se apoia na quasi unanimi
dade do paiz.

A sua acção não se tem 
feito esperar e tem sido á al
tura do momento historico 
que atravessamos. Sigamo-la 
attentos, em todas as suas 
fases, no seu desdobramen
to calmo, reflectido e seguro. 

*
* *

M orto 11a gu erra
Inaugurou-se em S. Paulo, 

no domingo passado, a Ca- 
peila Votiva mandada erigir 
pela colonia italiana no ce
mitério do Araçá, em me- 

1 moria dos reservistas residen
tes neste Estado que mor
reram na guerra.

Numa das 4 lapides gra
vadas no monumento, isto é, 
naquella que é encimada pe
lo verso de Virgilio— Dul
ce et decoram est patria mori, 
encontra-se o nome de um 
filho desta cidade, asfim ins- 
cripto: Soldato Giovanni Bo- 
nesio, nato ad ltá.

Embora esse nosso Con
terrâneo trocasse a sua pa
tria de origem pela de seus 
paes, acto que o nosso ex
tremado amor á nossa terra 
não nos permitte applaudir, 
julgamos um dever registar 
o facto, já que a causa de
fendida por elle é hoje quasi 
tambeni nossa, pois deixou 
de ser uma contenda entre 
dois povos para se tornar 
uma luta por princípios, co
mo bem o disse Wilson.

** *
S o rte io  M ilitar

D e accordo com o art.  82 do 
reg. p a ra  al is tam ento  e sorteio  mi
litar o r A e n se a m e n to  será feito dos 
c idadãos que com ple tarem  20 an- 
nos no anno  anterior,  observando- 
se, en tre tan to ,  com m ax im o  rigor 
o d isposto  no ar t igo  88 do m esm o 
regulam ento .

A s  jun ta s  com eçarão  os seus 
traba lhos  a 1 5  de  Ju lh o  e te rm i
narão  a 15  de se tem bro, devendo  
r em e tte r  o al is tam ento  á Ju n ta  de 
R evisão e Sorteio, na capital,  

*até 25  de se tem bro .

F o o t-B a ll
Do nosso activo correspon- 

t© da Capital, em 31 p. f. re 
cebemos a carta que abaixo 
a estas linhas publicamos, an- 
nunciando a visita do sr. Gus
tavo G. Martins, presidente do 
''Club Athletico Brasil Rail- 
way", a esta cidade e que 
pretende ajustar com um dos 
Clubs daqui um match amis
toso de footrball.

É uma noticia que damos 
de primeira mão, e que cer
tamente, muito agradará aos 
amigos do sport bretão.

«Deve seguir no dia 9 do 
corrente para essa cidade, co
mo representante do «Club 
Athletico Brasil Railway,» o 
sr. Gustavo G. Martins, que 
leva amplos poderes para tra
tar dum "match,, amistoso de 
”foot-ball„ com um dos clubs 
de%sa cidade.

Enviaremos descripção mi
nuciosa do ”team„ caso fiquem 
assentadas as bases para es
se encontro.» ** *
A  h o n estid a d e  do B r a s il

Um telegramma de Lon
dres para o Estado, de 28 
do mez passado, dá conta da 
impressão causada naquella 
capital pela ultima mensagem  
do sr. Presidente da Repu
blica e pela nomeação do dr. 
Nilo Peçanha para ministro 
das relações exteriores.

A respeito do caso dos 
navios allemães ancorados nos 
portos brasileiros diz, tam
bém, o seguinte:

«Sobre o pensamento da 
utilização d o s  navios alle
mães, tal como ella vai ser 
feita, observa-se que o Bra
sil, de todos os povos, foi o 
unico que assim procedeu, ac- 
crescentando-se que esse facto 
dá uma idea bem nitida da 
honestidade do Brasil e da 
sua moderação.»

Já com relação aos varios 
decretos de neutralidade ex
pedidos pelo nosso Gover
no, quando rompeu a confla
gração e á medida que no
vas nações a ella foram pos
teriormente arrastadas, a opi
nião estrangeira foi unani
me em frisar que elles eram 
um «modelo de correcção e 
imparcialidade».

Pelo que se vê, o unico povo 
do mundo que ainda acha o 
que censurar aos nossos di
rigentes, apesar das constantes 
e» quotidianas provas em con
trario, é . . .  o brasileiro.

Quando perderemos o mau 
vezo de deprimir tudo o que é 1 
nosso, para só exaltarmos o 
que é adventicio ?
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Sen ad o  da R ep u b lica
Tão solenne tinha de ser a 

sessão do Senado Brasileiro 
no dia em que devia votar-se 
a revogação da neutralidade 
brasileira e o decreto aucto- 
rizando o governo a utilizar- 
se dos navios allemães surtos 
em nossos portos, que um ve
lho conselheiro do Império, 
contando 92 annos de idade, 
com a experiencia dos nossos 
maiores estadistas, foi levar os 
seus applausos ao Senado, 

# como que lembrando a phra- 
se do Almirante Barroso— O 
Brasil espera que cada um  
de seus filhos cumpra o seu 
dever.

Para bem avaliarem os nos
sos leitores as palavras do 
conselheiro Barros Barreto, 
abaixo publicamos o telegram- 
ma do Estado de ante-hoíf- 
tem, a ellas referentes:

«RiOy 31—Esteve hoje no 
Senado, desde as 13 até ás 
17’horas, na tribuna reserva
da aos congressistas, o con
selheiro Barros Barreto, que 
acompanhou com grande at- 
tenção os trabalhos.

Á sahida, interpellado por 
um jornalista, o conselheiro 
Barros Barreto disse:

Tenho 92 annos e estou 
aqui ha 4 horas. Saio satis
feito do Senado e acho que o 
dia de hoje é para nós mais 
grandioso do que o 25 de 
Março de 1824, quando se pro
cedeu aqui ao juramento da 
Constituição do Império, as- 
sumpto importantíssimo. O que 
vi aqui hoje, fez-me saudades 
do tempo do Império, do dia 
em que votámos a lei do Ven
tre Livre. Levantámo-nos pa
ra votar, e não pudemos mais 
sentar, porque as cadeiras es- 
tavam altas de flores. É a 
primeira vez que ouço o sr. 
Buy Barbosa. Quiz ouvi-lo 
para não morrer antes de ter 
esse prazer.”

E, commovido, retirou-se». 
** «

P arq u e
Hontem a empreza do Par

que fez passar pela tela de 
sua casa de exhibições ci- 
nematographicas o drama em 
8 partes O Natal do Ava
rento.

Para hoje os seus pro- 
grammas annunciam os films 
A noiva do tabellião, Exer
cidos da Marinha Brasileira 
em 2 partes e uma fita na
cional intitulada— Madeira e 
suas industrias.

O  sr. Monteiro teve agen-, 
tileza de participar-nos que 
brevemente estreará no Par- 

«que a empreza Taveira & Ro
cha, que traz um novo re
pertório ainda não conhecido 
do nosso publico.

P a ra  a I ta lia
P assa ram  dom ingo  ultimo por  

es ta  cidade, com destino  á Italia, 
t res reservistas italianos, vindos 
d a  c idade do Salto  de Itu.#

Os valorosos patr io tas  que  se
gu iram  para  o seu paiz cum prir,  
cada um, o seu dever  sem des- 
fallecimento, antes, certos  do va
lor de sua raça, fizeram uma pas
seata  pela c idade aco m p a n h ad o s  
p o r  um a corporação  musical,  cu m 
p r im en tando  a au to ridade  co nsu 
lar, au to ridades  locaes e imprensa.

A gradecem os a visita feita a 
es ta  redacção  pelos d ignos p a 
triotas, fazendo votos para que 
voltem, trazendo em seus peitos, 
a m edalha  do valor militar a par  
com a victoria da  causa ju s ta  que 
vão defender.

** *
J a rd im  P u b lico

A corporação musical União 
dos Artistas executará hoje 
ás 6 1/2 horas da tarde, o 
programma que adiante a es
tas linhas publicamos:

I P a r te
1— Marcha Gastão Bicudo 

— F. Grohman.
2 — Symphonia Nabucodo- 

nosor—Verdi.
3— Tw o-Step Manon —  

Jean Gilbert.
4 — Pot-Pourri Traviata— 

Verdi.
II P a r te

1— Marcha Feliz encontro 
— F. Grohman.

2 — Symphonia Tutti in 
maschera— Pedrotti.

3 —Two-Step Amblim Am- 
brose—W. Thurban.

4 — Pot-Pourri Cavalleria 
Rusticana— Mascagni.

5 — Marcha Valor Ftancez 
— N. N.

** *
E sp ectá cu lo  D ram atico
O Gremio Dramatico Itua- 

no poz em ensaios os dramas 
Anjo da Morte e Deus e a 
Naturezaf que levarão á scena 
na cidade de PortoFeliz, nos 
dias 9 e 10 do corrente.

*& *
Im p o sto  P red ia l

Conforme o edital que na. 
secÇão competente publicamos, 
foi prorogado o prazo para 
pagamento do impôsto pre
dial, com o abatimento de 10 
por cento, até o dia H) de 
Junho corrente.

** *
S p ort

Do encontro que se reali
zou domingo ultimo entre as 
associações Mackenzie Foot- 
Ball, de S. Paulo e União 
Operaria Foot-Ball Club, des
ta cidade, para a disputa de 
um ^match,, amistoso, sahiu 
vencedor este, marcando para

as suas cores, quer o 1 .° quer 
o 2.° team um goal a zero.

A festa sportiva que teve 
numerosa assistência, foi a- 
brilhantada pela corporação 
musical 30 de Outubro, sob a 
regencia do maestro José V. 
de Quadros.

—Em visita á nossa redac
ção esteve por longo tem
po em palestra com o nosso 
director, domingo ultimo, a 
commissão do C. A. Macken
zie, que se compunha dos srs. 
José Sbarro, presidente da 
associação; Emílio Romano, 
delegado geral, e José Da
masco.

Acompanhando a commis- 
sã<t tambem esteve em nossa 
redacção o sr. Antonio Coz- 
zetti, photographo da mesma 
associação.

•  *
* *

M udança
Participou-nos a transferen

cia de sua residencia para es
ta cidade, o nosso collega de 
imprensa e advogado sr. Sam
paio Netto.

Agradecidos.** *
”A  V erd ad e”

Com o titulo que serve de 
epigraphe a estas linhas, re 
cebemos a visita do collega 
que se publica na cidade de 
Sai#x#Barbara, sob a direcção 
do sr. Henrique Faria e cujo 
fim é a defesa dos interesses 
do partido republicano histó
rico daquella cidade.

Agradecemos a visita.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s

Festejaram hontem os seus 
natalicios, entre as alegrias da 
familia e das pessoas amigas, 
as distinctas senhoritas Jan- 
dyra Pimenta de Amorim, 
Anna Amelia Pont Negrei- 
ros e a exm.a sr.a d. Rosa 
Bruni da Silva, esposa do 
nosso director.

H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s

Acham-se a passeio nesta 
cidade o nosso querido ami
go dr. Benedicto Galvão, dis- 
tincto advogado no foro da 
Capital, acompanhado de sua 
exm.a esposa d. Alceste Gavão 
e de sua galante cunhadinha 
Alcida Fonseca.

•  Regressou para Santos, 
ante-hontem o sr. dr. José 
Lucas Serra, representante da 
casa commissaria dos srs. O li
veira, Mello & Comp.

— Reassumiu c seu posto 
de delegado de «policia, nesta 
cidade, o nosso amigo jár. 
Amando Caiuby, que esteve 
de viagem em gozo de 31 
^jas de licença. •

— Seguiu quinta-feira ulti

ma para a cidade de Porto
Feliz, afim de assumir o cargo 
de delegado de policia daquel
la cidade, o nosso amigo dr. 
Arcilio Borges. .

—  D e regresso da sua via- 
gem de recreioao Rio de Janei
ro, acha-se de novo a testa de 
sua clinica, o distincto medi
co e nosso bom amigo dr. 
Braz Bicudo.

E n f e r m o  *
Tem estado ligeiramente 

enfermo o nosso bom amigo 
sr. José de Padua Castanho, 
digno 2.° Juiz de Paz.

E D IT A L *
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal em exercício, faço 
publico que fica prorogado até 
o diâ 10 de Junho p. f. d 
prazo para o pagamento do 
Imposto Predial e Taxa fixa 
de esgoto, com o desconto 
de 10 °/0.

Outrosim, que o prazo par^  
o pagamento sem o referido 
desconto terminará no dia 30 
de Junho p. f.t ficâudo os 
contribuintes que não effec- 
tuarem o pagamenjo até aquel- 
la data, sujeitos á multa de 
J 5 °/o.

E para que chegue ao co
nhecimento dos interessados, 
lavro o presente que vae pu
blicado pela imprensa e affi- 
xado no logar do costume.

Itu, 31 de Maio de 19 17 . 
O Collector Municipal interino 

Humberto Servulo da Costa

Editaes de Proclam as 
para Casamentos

Districto de Paz e município de 
I lu , Comarca de Nossa Senhora  da 
Candelaria.— N.o 49  Fls. 66 V.

Braz Ortiz,  Escrivão de Paz e 
Oíficial do R eg is to  Civil do d is
tricto de Paz do município de f tu ,  
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado  de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
carlorio  os docum entos exigidos 
pel t  lei, afim de se casai em, João 
N obrega de Almeida, com 32 an
nos de idade, solteiro, lavrador, 
natural de Santa  Isabel,  residente 
neste município, filho legitimo de 
José  N obrega de Almeida e D. 
A nna Maria da Conceição, com D. 
Idalina Maria da Conceição, com 
28 snnos de idade, solteira, ser- 
VÍ£ ° |  domésticos, natural de Ita- 
quaquecetuba, residente neste m u
nicípio, filha legitima de Antonio 
R odrigues  de Oliveira e D. Fir- 
mina Maria da Conceição.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos term os 
da lei e para  os fins de  direito.

Districto de I tu , 29 de Maio 
de 1917.

O  Official do R egis tro  Civil
B r a z  O r t i z
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4 MUNICÍPIO d e  i t u

C lin ic a  M ed ica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica M edica  em geral 
P a r to s  e m oléstias  

d as  cr ianças

Rua Direita , 55
ITÚ
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C. P . S a m p aio  N etto
ADVOGADO 

Es. R. do Com m ercio, 94. Itu
(C asa Jorge Cury)

I

E&ftrnafo Modelo
. •

As professoras normalistas M a r ia  
F o n s e c a  e J e c ia  P in h e ir o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Oymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

1 (  P reços M odicos >

Trata-se á R u a  d a  P a l m a ,
N.os 88 ou 102.

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
Trabalhos garantidos Preços íuodicos

RUA DO BO M  JE S U S

L T U

2*° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercío 86 
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TYPOGRAPHIA

SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar £|uaesquer t r a b a l h o  do rarno 

typographlco.

« â P I U ,  P iK K ITQ
. £ PREÇOS MODICOS

58,-RUA D0eÕMMERCI0,-58
I T U


